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ZOOLOGIA

A UTILIZAÇÃO DA DISTRIBUIÇÃO DOS POROS DE CANAIS DE MUCO
E DA COLORAÇÃO VENTRAL COMO CARACTERES TAXONÔMICOS

EM RIORAJINI (CHONDRICHTHYES, BATOIDEA, RAJIDAE)

Ulisses Leite Gomes1,2

Cristina Paragó3

RESUMO

Os juvenis da tribo Riorajini, representados pelas espécies Rioraja agassizi (Müller & Henle, 1841);
Atlantoraja cyclophora (Regan, 1903); A. platana (Günther, 1880) e A. castelnaui (Ribeiro, 1907) apre-
sentaram uma organização específica do sistema de poros de canais de muco das ampolas de Lorenzini
na região ventral do disco. Atlantoraja cyclophora difere de A. platana por apresentar os poros de muco
mais desenvolvidos e alongados próximo aos espaços pré-nasal e interbranquial. Em A. castelnaui os
poros pré-nasais não são delimitados pois o espaço da regiões pré-nasal e interbranquial é totalmente
preenchido pelos poros dos canais de muco. Nos adultos a coloração ventral também pode ser utilizada
na caracterização dos gêneros. Enquanto Rioraja apresenta superfície ventral de coloração clara,
Atlantoraja apresenta esta região mais escura. Em Riorajini, o padrão de coloração da região ventral do
disco apresentou caracteres diagnósticos confiáveis para serem utilizados na taxonomia desta tribo.
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ABSTRACT

The usage of the distribution of the mucous pores and the ventral coloration as taxonomic characters
in Riorajini (Chondrichthyes, Batoidea, Rajidae)

The juveniles rajids from the tribe Riorajini, represented by the species Rioraja agassizi (Müller &
Henle, 1841); Atlantoraja cyclophora (Regan, 1903); A. platana (Günther, 1880) and A. castelnaui
(Ribeiro, 1907) showed a specific of the organization of the system of mucous pores of the ampullae of
Lorenzini in the ventral surface of the disc. Atlantoraja cyclophora differs from A. platana by the
presence of more developed and alongated mucous towards the prenasal and interbranchial spaces.
A. castelnaui presents no prenasal and interbranchial spaces which are filled by the mucous pores. Also,
in the adults, the ventral coloration can be used for the definition of their genera. While Rioraja presents
light ventral surface coloration, Atlantoraja has this surface dark. At least for the Riorajini, the ventral
color pattern of the disc can present a reliable diagnostic and taxonomic characters.
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INTRODUÇÃO

O sistema de ampolas de Lorenzini (ou sistema
eletroreceptivo) nos rajídeos é caracterizado por uma
série de canais preenchidos por um mucopolissa-
carídeo (RASCHI e ADAMS, 1988). Estes canais ter-
minam em poros mucosos (MENNI, 1973) ou poros
externos (RASCHI, 1978).

A coloração da região ventral parece não ser de
grande valia na identificação específica dos Rajidae,
pois na maioria dos trabalhos pouca atenção é dada a
este caráter (MENNI, 1973; KREFFT e STEHMANN,
1975; MCEACHRAN, 1983; CHEN e JOUNG, 1989).

Sobre o estudo da distribuição dos poros dos ca-
nais de muco (poros das ampolas Lorenzini ou poros
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sensoriais) nos Rajidae, Garman (1888) verificou uma
distribuição homogênea em determinadas regiões, pro-
pondo então uma terminologia. Os rajídeos analisa-
dos por Garman (op. cit.) foram Uraptera agassizi
[= Rioraja agassizi (Müller & Henle, 1841)], Raja
laevis [= Dipturus laevis (Mitchill, 1818)] e Raja
ocellata [= Leucoraja ocellata (Mitchill, 1815)].
Baseado em R. agassizi e Dipturus leavis, este autor
verificou que podem ocorrer modificações ontoge-
néticas na definição dos poros dos canais de muco,
onde nos exemplares juvenis a distribuição desses ca-
nais é bastante nítida o que não ocorre nos adultos.
Este arranjo da distribuição e a nitidez dos poros, ain-
da de acordo com este autor, podem ser utilizados na
identificação de espécies.

Aloncle (1966) também verificou que os arranjos
dos poros dos canais de muco podem ter importância
taxonômica. Neste estudo este autor utilizou os seguin-
tes rajídeos: Raja alba [= Rostroraja alba (Lacepède,
1803)], R. naevus [= Leucoraja naevus (Müller &
Henle, 1841)], R. brachyura Lafont, 1873, R. miraletus
Linnaeus, 1758, R. montagui Fowler, 1810, R. clavata
Linnaeus, 1758, R. microcellata Montagui, 1818 e
R. picta [= R. undulata (Lacepède 1802)]. Raschi
(1978) observou a morfologia funcional desses poros
em Raja erinacea (= Leucoraja erinacea Mitchill,
1825) e R. ocellata [= Leucoraja ocellata (Mitchill,
1825)] e posteriormente também verificou que a dis-
tribuição dessas estruturas na região ventral apresen-
tou diferenças específicas devido ao arranjo constante
verificado nas espécies estudadas.

Stehmann (1970), no entanto, analisando algumas
das espécies analisadas por Aloncle (1966), e mais
Raja bathyphila [= Rajella bathyphila (Holt & Byrne,
1908), Raja batis [= Dipturus batis, (Linnaeus, 1758)],
Raja circularis [= Leucoraja circularis (Couch,
1838)], Raja fullonica [= Leucoraja fullonica
(Linnaeus, 1758), Raja fyllae [= Rajella fullae(Lütken,
1887), Raja hyperborea [= Amblyraja hyperborea
(Collett, 1879), Raja lintea [= Dipturus linteus (Fries,
1838), Raja mollis [= Malacoraja spinacidermis
(Barnard, 1923), Raja nidarosiensis (= Dipturus
nidarosiensis (Storm, 1881), Raja oxyrinchus
[= Dipturus oxyrinchus (Linnaeus, 1758), Raja radiata
[= Amblyraja radiata (Donovan, 1808), Raja
richardsoni [= Bathyraja richardsoni (Garrick, 1961),
Raja undulata Lacepéde, 1802, Breviraja pallida
[= Bathyraja pallida (Forster, 1967) e Breviraja
spinicauda [= Bathyraja spinicauda (Jensen, 1914),
discordou deste último afirmando que a distribuição
dos canais de muco apresenta uma variação intraespe-
cífica, não sendo taxonomicamente útil.

Dando prosseguimento aos estudos taxonômicos
dos rajídeos do Brasil (GOMES et al. 1997; PARAGÓ
e CARVALHO, 1997; BARBOSA e GOMES, 1998;
GOMES e PARAGÓ, 2001; GOMES e PICADO,
2001; PARAGÓ, 2001; GOMES e COSTA, 2003) é
demonstrada aqui a importância da distribuição dos
poros de canais de muco e seus arranjos e da colora-
ção ventral como caracteres úteis na taxonomia dos
Riorajini.

MATERIAL E MÉTODOS

A terminologia dos poros de canais de muco é ba-
seada em Garman (1888). A classificação adotada se-
gue McEachran & Dunn (1998). A morfometria é ba-
seada em Leible (1988), sendo o comprimento total
(CT) medido desde a ponta do focinho até a extremi-
dade da cauda e a largura do disco (LD) de uma extre-
midade a outra das nadadeiras peitorais.

A maior parte do material observado é provenien-
te da pesca comercial de fundo ocorrente do Rio de
Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Gran-
de do Sul. Foram observados também exemplares cap-
turados no Uruguai e Argentina. Os espécimens estu-
dados pertencem às coleções do Museu Nacional, Rio
de Janeiro (MNRJ), da Universidade do Estado do Rio
de Janeiro (UERJ), Universidade Santa Úrsula (USU),
Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo
(MZUSP), Núcleo de Pesquisa de Chondrichthyes
(NUPEC), Museu de Ciências e Tecnologia da Pontifí-
cia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (MCP),
Fundação Universidade do Rio Grande (FURG), Mu-
seu Argentino de Ciências Naturais “Bernardino
Rivadavia”, Argentina (MACN), Natural History
Museum, Inglaterra (BMNH) e Museum National
d’Histoire Naturelle, França (MNHN).
Material observado:
Rioraja agassizi – BRASIL. MNHN 2430 (síntipo),    , 405 mm
CT, 259 mm LD; Sudeste-Sul do Brasil: MCP 1523,    , 318 mm
CT (cauda danificada), 205 mm LD; Rio de Janeiro: UERJ 743,
   , 270 mm CT, 168 mm LD, Ilha de Santana, Macaé; UERJ 747,
   , 271 mm CT, 190 mm LD, Ilha de Santana, Macaé; UERJ 830,
   , 138 mm CT, 85 mm LD, Ilha de Santana, Macaé; MNRJ 593,
  , 450 mm CT, 282 mm LD; Farol de Santana; USU 119.1,
   , 318 mm CT, 210 mm LD; Mercado do Rio de Janeiro; USU
598.1,    , 483 mm CT, 325 mm LD; Ilhas Tijucas, Guaratiba;
USU 598.2,    , 503 mm CT, 345 mm LD; Ilhas Tijucas, Guaratiba;
MZUSP.s/nº,  , 495 mm CT, 419 mm LD; Ilha da Joatinga;
NUPEC 1243,   , 374 mm CT, 262 mm LD; Rio de Janeiro/São
Paulo: UERJ 897.1,    , 112 mm CT, 66 mm LD, entre Ilha Grande
(RJ) e sul de Ilha Bela (SP); São Paulo: UERJ 880,   , 323 mm
CT, 213 mm LD, Santos; UERJ 897.2,   , 129 mm CT, 80 mm
LD, Ilha do Montão de Trigo; UERJ 1569,   , 466 mm CT,
332 mm LD, Ilha do Montão de Trigo; UERJ 1719,   , 472 mm
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CT, 323 mm LD, Ubatuba; NUPEC 1014.1,   , 190 mm CT,
125 mm LD, Leste da Laje de Santos (24º13’21” lat. S, 46º03’77”
long. W); NUPEC 1014.2,    , 180 mm CT, 120 mm LD, Leste da
Laje de Santos (24º13’21” lat. S, 46º03’77” long. W); NUPEC
1022,   , 165 mm CT, 106 mm LD, Leste da Laje de Santos
(24º13’21” lat. S, 46º03’77” long. W); NUPEC 1023,    , 184 mm
CT, 120 mm LD, Farol do Boi, Ilha Bela, SP (24º29’62” lat. S,
45º35’99” long. W); NUPEC 1032,    , 450 mm CT, 300 mm LD,
Barra de Santos; NUPEC 1294,   , 610 mm CT, 440 mm LD,
Barra de Santos; São Paulo/Paraná: UERJ 892.1,     , 90 mm CT,
60 mm LD, entre Ilha do Bom Abrigo (SP) e Paranaguá (PR);
Santa Catarina: MCP 4834,    , 360 mm CT (cauda danificada),
262 mm LD, Florianópolis; MCP 7120,    , 260 mm CT, 159 mm
LD, Ponta das Canas, Florianópolis; NUPEC 004,    , 470 mm
CT, 336 mm LD, Florianópolis; Rio Grande do Sul: MCP 7156,
   , 586 mm CT, 381 mm LD, Torres; MCP 7158,    , 277 mm CT,
172 mm LD, Torres; MCP 7444,    , 421 mm CT, 263 mm LD,
Torres; ARGENTINA. Puerto Quenquén, MACN 3825,   ,
316 mm CT, 222 mm LD; Buenos Aires: MACN 6035,   ,
499 mm CT, 358 mm LD, ao largo de Buenos Aires.

Atlantoraja cyclophora – BRASIL. Rio de Janeiro: BMNH
1903.6.9.134,   (síntipo), 430 mm CT, 325 mm LD; BMNH
1903.6.9.135,     (síntipo), 507 mm CT, 380 mm LD; MNHN
1932-22,    , 284 mm CT, 222 mm LD, Rio de Janeiro; MNHN
1934-22,    , 570 mm CT, 420 mm LD; MNHN 1934-22,   ,
289 mm CT, 240 mm LD; MNHN 1934-22,   , 225 mm CT,
172 mm LD; UERJ 790,     , 106 mm CT, 71 mm LD, Ilha Rasa;
MCP 17427,      , 447 mm CT, 332 mm LD, Rio de Janeiro; NUPEC
1156,   , 125 mm CT 95 mm LD, Sul do Farol de Castelhano,
(44º01’85” lat. S, 23º30’50” long. W); São Paulo: UERJ 895.1,
  , 148 mm CT, 109 mm LD, entre Ilha do Montão de Trigo e
Ilha Bela; UERJ 895.2,   , 127 mm CT, 92 mm LD, entre Ilha
Montão de Trigo e Ilha Bela; UERJ 1652,   , 217 mm CT,
159 mm LD, Alcatrazes; UERJ 1848,    , 555 mm CT, 402 mm
LD, Santos; NUPEC 1388,     , 132 mm CT, 108 mm LD, Sudeste
da Laje de Santos; NUPEC 1440,    , 125 mm CT, 85 mm LD,
Barra de Santos; NUPEC 1378,    , 128 mm CT, 88 mm LD,
Sudeste da Laje de Santos; NUPEC 429,    , 440 mm CT, 300 mm
LD, Ilha Vitória; NUPEC 838,    , 475 mm CT, 320 mm LD,
Barra de Santos; São Paulo/Paraná: NUPEC 453,    , 497 mm
CT, 310 mm LD, entre Cananéia (SP) e Paranaguá (PR); Santa
Catarina: UERJ 395.1,     , 247 mm CT, 192 mm LD, Itajaí;
UERJ 395.2,    , 210 mm CT, 160 mm LD, Itajaí; UERJ 830,    ,
359 mm CT, 270 mm LD, Itajaí; NUPEC 1363,    , 148 mm CT,
117 mm LD, Armação de Itapocoroi; Rio Grande do Sul: FURG
661,   , 580 mm CT, 441 mm LD, Rio Grande; ARGENTINA:
MACN 1896,    , 435 mm CT, 325 mm LD, sem dados; MACN
1896,    , 370 mm CT, 292 mm LD, sem dados; Puerto Quenquén,
MACN 3052,   , 358 mm CT, 294 mm LD; MACN 3052,   ,
344 mm CT, 276 mm LD; MACN 6173,     , 373 mm CT, 296 mm
LD; San Antônio, MACN 4352,     , 320 mm CT, 247 mm LD.

Atlantoraja platana – BRASIL. Rio de Janeiro: UERJ 1890,    ,
816 mm CT, 665 mm LD, Ilha Grande; MZUSP 2245,    , 181 mm
CT, 155 mm LD, 23º43’ S, 43º55’ W; São Paulo: UERJ 1853,    ,
605 mm CT, 428 mm LD, Santos; NUPEC 992,    , 130 mm CT,
105 mm LD, Ilha Vitória, (23º56’22” lat. S, 44º28’54” long. W);
NUPEC 994,   , 168 mm CT, 143 mm LD, Farol do Boi, Ilha
Bela, (24º39’28” lat. S, 46º31’34” W); NUPEC 1021,    , 155 mm
CT, 130 mm LD, Leste da Laje de Santos, (24º13’21” lat. S,
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46º03’77” long. W); NUPEC 1198,    , 766 mm CT, 600 mm LD,
Santos; NUPEC 1443,   , 713 mm CT, 560 mm LD, Barra de
Santos; Sudeste/Sul: MZUSP s/nº,     , 283 mm CT, 246 mm LD,
entre Cabo de São Tomé (RJ) e Torres (RS); MZUSP s/nº,   ,
226 mm CT, 187 mm LD, entre Cabo de São Tomé (RJ) e Torres
(RS); Santa Catarina: UERJ 1502.1,    , 162 mm CT, 141 mm
LD, Itajaí; UERJ 1502.2,    , 241 mm CT, 207 mm LD, Itajaí; Rio
Grande do Sul: MZUSP 1748.1,    , 185 mm CT, 163 mm LD,
33º29’ S, 51º28’ W; UERJ 1788;    , 740 mm CT, 606 mm LD,
Rio Grande; MZUSP 1155.2,    , 135 mm CT, 117 mm LD, 33º29’ S,
51º28’ W; MZUSP s/nº,    , 367 mm CT, 322 mm LD, 31º19’ S,
50º22’ W; ARGENTINA: Rio da Prata, BMNH 79.5.14.411
(holótipo), 647 mm CT, 503 mm LD; Puerto Quenquén: MACN
976,    , 305 mm CT, 235 mm LD.

Atlantoraja castelnaui – BRASIL. Rio de Janeiro: UERJ 876,
   , 247 mm CT, 161 mm LD, Guaratiba; UERJ 877,    , 243 mm
CT, 165 mm LD, Saquarema; UERJ 1853,  , 605 mm CT,
428 mm LD, Ilha Grande; UERJ 1890,    , 816 mm CT, 665 mm
LD, Ilha Grande; MNRJ 568,    , 222 mm CT, 145 mm LD, Ilha
Santana; São Paulo: UERJ 1629,    , 391 mm CT, 265 mm LD,
Santos; UERJ 1687,    , 605 mm CT, 410 mm LD, Ilha da Moela,
Guarujá; NUPEC 1077.1,    , 303 mm CT, 214 mm LD, Barra de
Santos; NUPEC 1077.2,    , 337 mm CT, 227 mm LD, Barra de
Santos; NUPEC 041.1,   , 84 mm CT, 15 mm LD, Ilha de
Alcatrazes; NUPEC 041.2,   , 95 mm CT, 34 mm LD, Ilha de
Alcatrazes; NUPEC 041.3,   , 81 mm CT, 13 mm LD, Ilha de
Alcatrazes; NUPEC 041.4,    , 130 mm CT, 53 mm LD, Ilha de
Alcatrazes; NUPEC 041.5,    , 150 mm CT, 65 mm LD, Ilha de
Alcatrazes; NUPEC 041.6,    , 130 mm CT, 37 mm LD, Ilha de
Alcatrazes; NUPEC 041.7,    , 130 mm CT, 42 mm LD, Ilha de
Alcatrazes; São Paulo/Paraná: UERJ 887.1,     , 205 mm CT,
133 mm LD, entre Paranaguá (PR) e Ilha do Bom Abrigo (SP);
UERJ 887.2,    , 184 mm CT, 114 mm LD, entre Paranaguá (PR)
e Ilha do Bom Abrigo (SP); Santa Catarina: MZUSP 190,     ,
171 mm CT, 98 mm LD, Garopaba; MCP 964,   , 741 mm CT,
529 mm LD, Garopaba; MZUSP 9937.1,    , 410 mm CT, 283 mm
LD, Zimbros, Portobelo; MCP 8035,    , 1010 mm CT, 705 mm
LD, Portobelo; Rio Grande do Sul: FURG 678,     , 1270 mm
CT, 930 mm LD; URUGUAI/ARGENTINA. MZUSP 1915,    ,
230 mm CT, 147 mm LD, 35º00’ S, 54º50’ W; ARGENTINA.
MACN 396,    , 554 mm CT, 389 mm LD, Atlântico: 36º25’ S,
55º54’ W; MACN 2600,     , 180 mm CT, 65 mm LD.

RESULTADOS

1. Poros dos canais de muco
Os poros dos canais de muco encontrados ventral-

mente nos Riorajini são negros. Em Rioraja Whitley,
1939, esses poros são pouco numerosos e arredon-
dados se comparados com Atlantoraja Menni, 1972
que se apresentam numerosos e alongados (Figs.1
a 8).

Nos exemplares de pequeno porte de R. agassizi
(até cerca de 300mm de comprimento total) os poros
são pouco perceptíveis ou mesmo ausentes, sendo ar-
redondados e bem definidos nos exemplares maiores
(Figs. 1, 5 e 9) .
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Esses poros são bastante visíveis nos juvenis de
Atlantoraja (em torno de 250 mm de comprimento
total) (Figs. 2 a 4 e 6 a 8), o que não ocorre nos sub-
adultos e adultos onde se confundem com a coloração
de fundo do ventre (Figs. 10 a 12).

Em A. cyclophora (Figs. 2 e 6) e A. platana (Figs. 3
e 7) embora a distribuição seja bastante semelhante,
os poros de muco são mais desenvolvidos e alongados
próximos aos espaços pré-nasal e interbranquial na
primeira espécie.

Em A. castelnaui, os poros pré-nasais não são de-
limitados, pois o espaço da região pré-nasal é total-
mente preenchido pelos poros dos canais de muco
(Figs. 4 e 8).

Os subpleurais distais e proximais em Rioraja
apresentam um arranjo definido estando, respectiva-
mente, próximos aos poros marginais e internamente
distribuem-se desde acima das aberturas nasais des-
cendo junto às fendas branquiais (Fig. 1, Tabela 1).
Nas espécies de Atlantoraja, os poros subpleurais
distais e proximais não são distintos, pois os espaços
entre esses poros subpleurais são preenchidos por nu-
merosos poros de muco (Figs. 2 a 4, 6 a 8, Tabela 1).

2. Coloração ventral
A coloração ventral nos adultos de Rioraja é cla-

ra, não se diferenciando das formas juvenis (Fig. 9).
Uma mácula negra no ápice do focinho é diagnóstica
para Rioraja agassizi (Figs. 1 e 9).

Nos adultos e subadultos de Atlantoraja, ao con-
trário dos juvenis, o ventre é escuro, principalmente
próximo às narinas e boca, dificultando a observação
dos poros dos canais de muco. Mácula negra ausente
em Atlantoraja (Figs. 10 a 12).

De uma maneira geral, Rioraja diferencia-se de
Atlantoraja por apresentar as seguintes características:
um número de poros dos canais de muco pouco nume-
rosos sobre um ventre claro nos juvenis (Figs. 1, 5 e
9); os poros geralmente são arredondados e os juvenis
de pequeno porte (com menos de 300 mm de compri-
mento total) não apresentam pontuações negras, sen-
do os poros branquiais, marginais, nasais, orais, pré-
nasais e subpleurais bem definidos em exemplares
maiores de 300 mm de comprimento total (Figs. 1, 5 e
9 e Tab. 1).

Nas espécies de Atlantoraja, dos juvenis aos adul-
tos, os poros dos canais de muco estão sempre presen-
tes (Figs.2 a 4, 6 a 8 e 10 a 12). Esses poros possuem
formato alongado. Nos juvenis de A. cyclophora e A.
platana os poros apresentam os arranjos bem defini-
dos o que tornam essas duas espécies mais semelhan-

tes neste aspecto (Figs. 2 e 3). Atlantoraja castelnaui
difere bastante das outras espécies do gênero por apre-
sentar o ventre com as pontuações distribuídas aleato-
riamente misturando-se os sete grupos de poros dos
canais de muco tornando sua organização pouco
discernível. Os poros marginais, os poros dos lobos
da cortina nasal e interbranquiais podem até ser nota-
dos em alguns exemplares (Fig. 4). O ventre dos adul-
tos deste gênero é escuro, dificultando a observação
dos poros de muco (Figs. 10 a 12 e Tabela 1).

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

A coloração dos rajídeos muitas vezes reflete o seu
modo de vida. Geralmente rajídeos que habitam águas
mais profundas apresentam coloração dorsal e/ou ven-
tral mais escura, como podem ser observados em
Dipturus e Bathyraja (McEACHRAN e MIYAKE,
1990). Atlantoraja segundo McEachran & Miyake
(1990) habita águas mais profundas do que Rioraja.
As observações neste trabalho confirmam tal argu-
mento.

Raschi (1986) afirma que a quantidade de poros
dos canais de muco das ampolas de Lorenzini é me-
nos numerosa nas espécies que vivem em águas mais
rasas (zona fótica). Isso foi observado em Rioraja
agazzisi no presente trabalho quando comparada às
espécies de Atlantoraja. De acordo com Rossi-
Wongtschowski e Paes (1993) e Soares et al. (1999),
esta espécie na plataforma de Ubatuba foi encontrada
até a profundidade de 50 metros. Atlantoraja platana
e A. cyclophora foram registradas respectivamente a
149 e 200 metros de profundidade por Menni &
Stehmann (2000) e A. castelnaui entre 200 e 500 por
Vooren (1997) .

A possibilidade da utilização da distribuição de
poros nos espécimes juvenis da tribo Riorajini, como
uma caraterística taxonômica, amplia as conclusões de
Aloncle (1966).
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TABELA 1 – Caracteres diagnósticos verificados na distribuição dos poros de canais de muco e coloração ventral da
tribo Riorajini.

Rioraja Atlantoraja 
 

R. agassizi A. cyclophora A. platana A. castelnaui 

Poros branquiais PA/AD L/AD L/AD L/PDI 
Poros marginais PA/AD L/AD L/AD L/PDI 
Poros nasais PA/AD L/AD L/AD L/PDI 
Poros orais PA/AD L/AD L/AD L/PDI 
Poros subpleurais PA/AD L/PDI L/PDI L/PDI 
Espaço pré-nasal + + + 0 
Coloração ventral nos juvenis clara clara clara clara 
Coloração ventral nos adultos e subadultos clara escura escura escura 
Mácula negra no ápice ventral do focinho + 0 0 0 
 PA = poros arredondados AD = arranjo definido L = poros alongados

PDI = arranjo pouco definido ou indefinido + = presente 0 = ausente

Fig. 1. Esquema da distribuição dos poros de muco da região ven-
tral de Rioraja agassizi. NA = aba nasal; B = poros branquiais;
EIB = espaço interbranquial; EPN = espaço pré-nasal; FB = fenda
branquial; M = poros marginais; N = poros nasais; O = poros orais;
PN = poros pré-nasais; SPD = poros subpleurais distais;
SPP = poros subpleurais proximais.

Fig. 2. Esquema da distribuição dos poros de muco da região ven-
tral de Atlantoraja cyclophora. EIB = espaço interbranquial;
EPN = espaço pré-nasal; LCN = lobos da cortina nasal; M = poros
marginais; O = poros orais.

Fig. 4. Esquemas da distribuição dos poros de muco da região ventral
de Atlantoraja castelnaui. EIB = espaço interbranquial; LCN = lobos
da cortina nasal; M = poros marginais; O = poros orais.

Fig. 3. Esquema da distribuição dos poros de muco da região ventral
de Atlantoraja platana. EIB = espaço interbranquial; EPN = espaço
pré-nasal; LCN = lobos da cortina nasal; M = poros marginais;
O = poros orais.
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Fig. 8. Detalhe da distribuição dos poros de muco da região ventral
de Atlantoraja castelnaui (UERJ 877,   , 243 mm CT).

Fig. 7. Detalhe da distribuição dos poros de muco da região ventral
de Atlantoraja platana (UERJ 1502.2,   , 241 mm CT).

Fig. 6. Detalhe da distribuição dos poros de muco da região ventral
de Atlantoraja cyclophora (UERJ 395.2,   , 210 mm CT).

Fig. 5. Detalhe da distribuição dos poros de muco da região ventral
de Rioraja agassizi (UERJ 747,   , 271 mm CT).o+
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Fig. 11. Região ventral de exemplar adulto de Atlantoraja platana
(UERJ 1788,   , 740 mm CT).

Fig. 12. Região ventral de exemplar subadulto Atlantoraja
castelnaui (UERJ 1853,   , 605 mm CT).

Fig. 10. Região ventral de exemplar adulto de Atlantoraja
cyclophora (UERJ 1848,   , 555 mm CT).

Fig. 9. Região ventral de exemplar adulto de Rioraja agassizi (UERJ
1719,   , 472 mm CT).
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